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A CIDADE, O OLHO, A FOTOGRAFIA

“A realidade sempre foi interpretada por meio das informações

fornecidas pelas imagens.”

(Susan Sontag)

O livro de fotografias “Cenários do Espaço Urbano” de Maria Alice Nunes
Costa, traz uma profusão de imagens capturadas pela fotógrafa em diversas
cidades pelo mundo, em diferentes momentos. Ao acaso. O fôlego de Maria
Alice e seu estilo aleatório e indeterminado me conecta imediatamente ao
poeta francês Charles Baudelaire, quando este diz que nas cidades modernas
nos tornamos um flâneur. Vaguear pelas ruas, atravessar seus espaços, cruzar
suas linhas enfrentar seus labirintos suas cores, luzes, movimentos e sons é
um grande desafio para o olho inquieto. O desassossego de Maria Alice se
revela no devoramento que faz para todos os lados, em todas as direções,
recortando as cidades por onde caminha, revelando seus detalhes, cantos e
espaços escondidos para olhos menos ávidos, até chegar ao limite desse
álbum livro fotografia. Uma fome que parece querer devorar o mundo tal qual
Gargantua, o personagem mítico de Rabelais, que faz do mundo entranhas e
carne servidas num banquete cerimonial.



As cidades, assimiladas e apropriadas, nas fotografias se tornam imagens
que se amalgamam sem nome e sem geografia definidas, num triunfo
antropofágico sobre as mesmas cidades devoradas. As imagens sem nome e
sem geografia se endereçam de forma cifrada ao olho, se conectam ao
inespecífico da memória e nos levam para um terceiro espaço onde cada um
refaz uma cidade só sua. Vaguear pelas imagens desse infinito álbum nos faz
também um flâneur. É exigido do olho um caminhar lento pelas imagens, sem
pressa, para imaginar quem vive nesses cenários. Construindo narrativas
nestes espaços, ora povoado, ora completamente vazio, as fotografias incitam
nosso imaginário para saborear em cada espaço revelado, uma nova
realidade feita na tessitura das imagens.

Martha Ribeiro
Janeiro de 2021 

Coordenadora do Laboratório de Criação e Investigação da Cena Contemporânea (LCICC/UFF, Teatro Laboratório). 
Professora do Programa de Pós Graduação em Estudos Contemporâneos das Artes (PPGCA/UFF) e 

Professora Associada da Universidade Federal Fluminense (IACS).
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Passarinhando ...
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Como assim ???
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Praiando...
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Entreatos 1
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O silêncio do som













Entreatos 2





Último Ato:

O LUGAR da Educação no Brasil

“Qual é?”









































Na fotografia podemos ver aquilo que não é; e, vermos aquilo que parece ser, na medida em
que o olhar se entrelaça com o que você olha e, no que te olhou.

A nossa visão é estética, física, social, cultural e biologicamente restrita e limitada. Vemos
apenas impressões de um mundo visível. A ciência desta limitação e incompletude é simétrica à
consciência de que existe uma pluralidade de visões, olhares e perspectivas.

Ao fazer uma fotografia, estamos inconscientemente representando o que percebemos pelos
sentidos, pois a imagem fotográfica é uma representação análoga do mundo e da realidade. É uma ideia
do que temos do mundo.

Na vida, lidamos com representações da realidade e, portanto, não temos acesso às coisas
em si. Não é o mundo, nem tampouco a realidade. A realidade do mundo é uma representação
no qual, em comunidade, convencionalmente damos algum sentido; uma interpretação; e, um
“ponto de vista”.

A constelação de olhares e pontos de vista diferentes podem nos aproximar, em alguma
medida e, em algum momento, do olhar e das experiências do outro, que é diferente e
complementar à nossa visão.

Neste caminhar, este livro teve o objetivo de representar o ser urbano do limiar do século XXI.
As fotografias foram realizadas no período de 2004 a 2019, no meu transitar entre alguns cantos
do Brasil, Chile, África, Europa e EUA. Elas representam uma série de cenas de lugares por onde
passei por meio do afeto, da emoção e pelo caminhar na vida.

Posfácio



Dentre as minhas centenas de fotos, foi difícil selecionar aquelas que melhor
representassem - o meu ponto de vista - sobre os cenários do espaço urbano. Fui me
reencontrando com cada imagem, brindando e me emocionando diante das experiências que
estavam em minha memória seletiva de um passado recente.

Esta seleção foi realizada no período de pandemia COVID19, onde o meu isolamento social
se deu por meio de uma espécie de “quarentena gourmet” privilegiada, onde tive a
oportunidade de fazer a curadoria das fotografias, estando em um pequeno distrito da cidade
de Petrópolis, RJ: Itaipava.

Portanto, as narrativas fotográficas deste livro são o resultado de um determinado
momento e circunstâncias, representando um interregno que possa nos impulsionar a refletir
sobre qual cenário urbano surgirá no Pós-2020, quando estará envolvido em profundas
mudanças globais ligadas à crise da pandemia COVID-19; e, em novas urbanidades permeadas
por desigualdades estratosféricas, resultando na busca pelo atendimento de novas demandas
por justiça social.

Maria Alice Nunes Costa

Doutora em Planejamento Urbano

Itaipava, Janeiro de 2021
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